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Resumen 
Nuevas perspectivas apuntan a tareas más dinámi-
cas y complejas para el trabajo del bibliotecario. El 
paradigma en el proceso de comunicación era la 
mediación proporcionada por el bibliotecario, siendo 
él uno de los actores en el traslado de información y 
mediación en la construcción del conocimiento. Por 
supuesto, ésta no era una mediación neutra, sino 
dependiente de los espacios institucionales en los 
cuáles se halla integrado o sumergido. El papel del 
bibliotecario sería actuar en la estructura del proceso, 
y entre el emisor/productor y el receptor/consumidor 
de conocimiento. Con el nuevo paradigma tecnológi-
co, el fenómeno de la desintermediación en las rela-
ciones tradicionales de la comunicación y apropiación 
del conocimiento es defendido por algunos autores. 
El papel de mediador del bibliotecario en el canal de 
flujo de comunicación ha sido cuestionado desde que 
el usuario puede ser el emisor y receptor de los men-
sajes, un productor y un usuario de la información. El 
propósito de este trabajo es discutir los problemas del 
modelo de actuación del profesional de información 
en la sociedad de conocimiento, buscando respuesta 
al problema de si en esta sociedad el modelo de 
comunicación responde las necesidades de los usua-
rios, rescatando el papel social del bibliotecario y 
definiendo características de este profesional. La 
metodología usada es la investigación teórica a 
través de la construcción de un marco de referencia 
de intermediación. Se concluye que el proceso de 
apropiación de la información y el conocimiento que-
da comprometido sin la mediación de un profesional. 
Palabras clave: Mediación de la información. Biblio-
tecario educador. Desintermediación. 
 

Abstract 
The new context points to more dynamic and complex 
tasks for the librarian work. The paradigm in the 
communication process was the mediation provided 
by the librarian, being one of the actors in the transfer 
of information and mediation in the construction of 
knowledge. The role of the librarian was to intermedi-
ate actions of communication of information, acting on 
the structure of the process, and between the emit-
ter/producer of knowledge and the receiver/consumer 
of knowledge. With the new technological paradigm, 
the phenomenon of disintermediation in traditional 
relations of communication and ownership of knowl-
edge is advocated by some authors. The role of me-
diator librarian in the channel of communication flow 
has been questioned since the user can be emitter 
and receiver of messages, a producer and a user of 
the information. The purpose of this paper is to dis-
cuss issues relating to the performance of the model 
of the professional of information in the knowledge 
society seeking answer whether in this society the 
model of communication responds users’ needs, 
rescuing the social role of librarian and defining the 
characteristics of this work. The methodology used is 
the theoretical research through the construction of a 
frame of reference on brokering. The results show 
that the process of ownership of information and 
knowledge are committed without the mediation of a 
professional because the tendency is aggravated by 
the limitation of reading. 
Keywords: Information mediation. Educator librarian. 
Disintermediation. 
 

1. Introdução 

Muitas transformações vêm ocorrendo no papel 
do profissional da informação decorrentes da 
nova conjuntura social, econômica e tecnológica 
impulsionadas pela globalização da informação 
e dos novos paradigmas culturais e sociais pro-
venientes da sociedade da informação e do 
conhecimento. 

O novo contexto exige do profissional da infor-
mação a apropriação de novas competências e 
o desenvolvimento de habilidades que propor-
cionem o êxito do fazer profissional nessa soci-
edade do conhecimento que depende dos re-
cursos estratégicos da informação. Trata-se de 
uma “sociedade informatizada, caracterizada 
por elevadas taxas de produção e consumo de 
informação de vários tipos, por canais múltiplos, 
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pela onipresença midiática e marcada por uma 
nova comunicabilidade e uma nova sociabilida-
de” (Oddone, 1998, p. 2). A nova perspectiva 
aponta para atribuições mais dinâmicas e com-
plexas para o trabalho biblioteconômico. 

Uma vez que o profissional da informação (Lima 
et al, 2006, p. 3) 

deve ter habilidade de solucionar problemas, de 
aprender a aprender, de aprender independente-
mente, de aprender ao longo de toda a sua vida, 
de questionamento, de pensamento lógico, dessa 
forma deve-se insistir que esse profissional chame 
atenção com esse novo perfil, para desenvolver 
esse potencial na biblioteca, pois isso irá demons-
trar que o novo profissional da informação é tam-
bém um educador, deixando para trás suas carac-
terísticas de passividade e isolamento. 

No passado, os bibliotecários eram reconheci-
dos como eruditos guardiões do conhecimento, 
bibliófilos, e isso dominou a profissão até o sé-
culo XIX. Segundo Shera (1980, p. 93) “os bibli-
otecários eram eruditos que, desde a época de 
Ptolomeu, fundaram a grande biblioteca de Ale-
xandria, na foz do Nilo, ocupavam-se em reunir 
e classificar sistematicamente todos os conhe-
cimentos registrados em forma documental, isto 
é, a transcrição da aventura humana”. 

Com surgimento da revolução industrial a atua-
ção profissional é marcada pelo domínio de 
técnicas e procedimentos fazendo sua prática 
tecnicista e burocratizante. Mas o paradigma no 
processo comunicacional, ou seja, a mediação 
proporcionada pelo bibliotecário, era relevante, 
pois ele era um dos atores na transferência da 
informação e da mediação na construção do 
conhecimento. Evidentemente, essa mediação 
não era neutra, correspondendo aos espaços 
institucionais aos quais estava integrado ou 
imerso. 

Segundo Oddone (1998, p. 2), o papel do biblio-
tecário seria o de intermediar as ações de co-
municação da informação, agindo na estrutura 
do processo, estando entre o emissor/produtor 
do conhecimento e o receptor/consumidor do 
conhecimento gerado, identificando e atenden-
do às necessidades informacionais de seus 
usuários, sejam imediatos ou potenciais, esta-
belecendo uma dinâmica entre os repositórios 
estáticos do conhecimento e as questões dos 
indivíduos na busca de conhecimento. 

Com o novo paradigma tecnológico, o fenômeno 
da desintermediação nas relações tradicionais 
de comunicação e apropriação do conhecimento 
é defendido por alguns autores. A Internet, re-
presentante mais efusiva das tecnologias da 
informação e comunicação na sociedade da 
informação, é considerada a “libertadora” dos 

usuários da informação no que diz respeito à 
dependência de intermediários. O papel media-
dor do bibliotecário no canal de fluxo comunica-
cional estaria relegado, já que o usuário pode 
ser emissor e receptor das mensagens, um 
produtor e um usuário da informação. 

Segundo Lopes e Silva (2006, p. 3), 

como usuário da informação, pode escolher entre 
as informações disponíveis as que lhe interessam 
em um universo informacional amplo e diversifica-
do e sem passar pelos filtros tradicionais tais como 
bibliotecas, bibliotecários, editoras, editores. 

O objetivo deste trabalho é discutir questões 
relativas ao modelo de atuação do profissional 
da informação na sociedade do conhecimento, 
em função dos novos recursos estratégicos da 
informação, e discutir se, nesta sociedade, o 
modelo de comunicabilidade responde às ne-
cessidades dos usuários. 

Pretende-se demonstrar que, apesar do fenô-
meno da autonomia dos usuários na busca da 
informação (desintermediação), o papel do pro-
fissional da informação, entendido aqui como 
bibliotecário, é fundamental como mediador do 
conhecimento. O objetivo é resgatar o papel 
social do bibliotecário, bem como definir algu-
mas características para esse profissional da 
informação, que passar-se-á a entender como 
bibliotecário educador. 

2. A mediação e a desintermediação  
da informação 

É importante nesse cenário citar o que Lévy 
(2000) chama de desintermediação. Para o 
autor o fenômeno gerado pela Internet e por 
meio das tecnologias da informação proporcio-
nando a autonomia dos usuários na busca da 
informação é chamado de desintermediação. Os 
espaços públicos de comunicação, antes do 
advento do ciberespaço, eram controlados pelos 
intermediários institucionais (televisão, rádio, 
editoras, escolas, bibliotecas) que filtravam e 
difundiam a informação entre os autores e os 
consumidores. Lévy (2000, p. 210) defende a 
desintermediação dizendo que 

os novos processos de intermediação, em contra-
partida, resultam dos próprios indivíduos, e corres-
pondem, de maneira fina, em função de certo tra-
balhos, às necessidades e aos interesses dos u-
suários destes [....] a essência da cibercultura está 
talvez nessa passagem entre seleções, hierarquias 
e sínteses por toda parte diferentes e em constan-
te mutação conforme as pessoas, os grupos e as 
circunstâncias. 

Mas essa autonomia não é tão autônoma assim, 
tão livre de mecanismos reguladores como Lévy 
ressalta no que diz respeito aos espaços institu-
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cionais. Ramonet (2003, p. 243) critica o univer-
so da Internet, no qual as mesclas do texto, do 
som e da imagem, romperam com as fronteiras 
das esferas do mundo da mídia, o mundo da 
comunicação e o mundo da publicidade. Para o 
autor, na Internet existe esfera da informação, 
esfera da publicidade e esfera da cultura de 
massa, mas devido a essa mescla não conse-
guimos fazer a distinção. É um universo onde 
há mais televisão, há cada vez mais informação, 
mais publicidade, sem diferença entre os três, 
fazendo com que o usuário pense globalmente 
esses três universos diferentes, em princípio. 

Os conteúdos dessas esferas na Internet são 
controlados, regulados e administrados por em-
presas que visam à lucratividade sendo os ato-
res principais da globalização. Megagrupos de 
comunicação surgem como difusores mundiais. 
É o caso da Time Warner, líder em comunica-
ção, e da América On Line, empresa líder na 
Internet, que fizeram uma megafusão. No mes-
mo sentido a compra da Vannesmman pela 
Vodafone. E, mais recentemente, a compra da 
comunicade de vídeos You To Be pelo Google 
Inc. 

A questão importante a ser refletida a respeito 
do uso dessas fontes de informação diz respeito 
à autonomia do usuário ao acessar conteúdos 
que são administrados mercadologicamente, 
por empresas com interesses bem focados, que 
posicionam seus produtos no mercado de acor-
do com o comportamento do consumidor. Nesta 
perspectiva, o usuário não está totalmente isen-
to de mediações e filtros sendo independente na 
busca de seus interesses. 

A informação, nesse universo, pode ser enten-
dida como uma mercadoria, com alta velocida-
de, chegando ao limite absoluto de aceleração; 
e gratuita, pois é paga pela publicidade, propor-
cionando, segundo alguns autores, a dispersão 
da atenção e a infantilização. Chauí (2006, p. 
52) diz que 

um dos resultados dessa mudança mental transpa-
rece quando crianças e jovens tentam ler um livro: 
não conseguem ler mais do que sete a dez minu-
tos de cada vez, não conseguem suportar a au-
sência de imagens e ilustrações no texto, não su-
portam a idéia de precisar ler ‘um livro inteiro’. A 
atenção e a concentração, a capacidade de abs-
tração intelectual e de exercício do pensamento fo-
ram destruídas. Como esperar que possam dese-
jar e interessar-se pelas obras de arte e de pen-
samento? 

Entende-se que a liberdade e a capacidade de 
domínio de tempo e espaço promovidos pelos 
recursos disponibilizados pela Internet possibili-
tam aos usuários da informação uma idéia de 
falta de intermediação, uma idéia de não pre-

sença de filtros e hierarquias. Pode-se constatar 
que essa mediação existe sendo imperceptível 
aos usuários. Nesse sentido, torna-se importan-
te debater as questões pertinentes a esse novo 
conceito de comportamento do usuário, e, fun-
damentalmente, o papel do bibliotecário. 

Não se pretende construir um discurso contra a 
Internet e as tecnologias da informação e co-
municação, mas ao contrário, reconhecer que 
as novas tecnologias revolucionaram as rela-
ções entre os produtores, consumidores e in-
termediários da informação, modificando a for-
ma tradicional do processo de comunicação do 
conhecimento, mas que a presença da interme-
diação humana é fundamental. 

Froehlich (1998), Davenport (1998) e Wolton 
(2003), citados por Lopes e Silva (2006), são 
favoráveis à mediação humana. Para o primeiro 
a qualidade da informação pode ser comprome-
tida sem a intermediação humana, pela falta de 
critérios de autoridade cognitiva como um sério 
problema para uso das fontes eletrônicas. Para 
o segundo, a informação, para ser valorizada, 
precisa ser organizada, reestruturada, interpre-
tada e sintetizada, tarefas que as máquinas não 
fazem de forma satisfatória e as pessoas são os 
melhores meios para identificar, categorizar e 
integrar a informação. O terceiro ressalta a 
questão da competência no acesso, pois a pos-
sibilidade de acessar tudo, desde um supermer-
cado até uma biblioteca, não desenvolve com-
petência que garanta o acesso à informação, 
uma vez que isso requer estratégias mais elabo-
radas, isto é, saber procurar e o que procurar. 

O processo de apropriação da informação e do 
conhecimento também é comprometido sem a 
mediação, segundo Targino (2000, p. 23), pois 
se agrava a tendência de horizontalização da 
leitura, o que compromete o processo, “esvai-se 
a probabilidade de uma visão totalizante do 
tema, e se abandona o interesse por obras den-
sas, básicas ou de conteúdo clássico e vital à 
formação profissional em qualquer instância”. 

A mudança estrutural no fluxo da informação, do 
ambiente impresso para o ambiente eletrônico, 
transformou a relação do processo de media-
ção. Reconhece-se o deslocamento dos obje-
tos, mas considera-se que o profissional tem um 
novo papel nessa nova rede de relação. O me-
diador tem o papel de agregar valor creditável 
nesse manancial de informações e serviços, 
oferecendo aos usuários uma informação com 
autoridade, sustentabilidade e valoração. 
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3. O mediador da informação no 
contexto da sociedade do conhecimento 

O papel do profissional da informação, no con-
texto da sociedade do conhecimento, é o da 
mediação que favorece a interação sujeito e 
objeto no desenvolvimento de competências, 
mas também como facilitador da apreensão do 
indivíduo. 

Com base na teoria construtivista sócio-
histórica, entende-se que a construção do co-
nhecimento se dá nas relações de interação 
dialógicas estabelecidas pelo indivíduo. O pro-
fissional da informação tem sua ação no sentido 
de favorecer “a interação entre o sujeito e objeto 
do conhecimento e de facilitar a apreensão pelo 
indivíduo dos objetos físicos, inseridos, histórica 
e culturalmente, no contexto da rica rede de 
relações simbólicas que permeia o social” (Od-
done, 1998, p. 7). 

Para tanto, o profissional precisa entender seu 
novo papel como mediador nesse novo contex-
to. Volant (1950, citada por Oddone,1998) pro-
põe sete eixos de ação nos quais o profissional 
deve transitar: o metodológico, o estratégico, o 
cognitivo, o pedagógico, o tecnológico, o eco-
nômico e o sócio-cultural. A articulação desses 
eixos atenderia a dinâmica do novo paradigma: 

1. Eixo Metodológico 

• Assegurando a coerência entre o sistema de 
informação global e os subsistemas locais, 
assim como a coerência dos métodos e das 
ferramentas; 

• Permitindo a elaboração da “engenharia do-
cumentária”. 

2. Eixo estratégico 

• Contribuindo para a definição de uma política 
de informação; 

• Participando da reflexão estratégica da orga-
nização; 

• Criando dinâmicas e contribuindo para a ino-
vação. 

3. Eixo Cognitivo 

• Contribuindo para a resolução de problemas, 
para a fertilização do saber, para a aborda-
gem interdisciplinar e para o questionamento. 

4. Eixo Pedagógico 

• Motivando os atores à utilização das informa-
ções; 

• Formando os usuários na aplicação dos mé-
todos e das técnicas de pesquisa e de trata-
mento da informação. 

5. Eixo tecnológico 

• Dominando as ferramentas; 

• Adaptando os avanços tecnológicos para um 
uso apropriado. 

6. Eixo Econômico 

• Produzindo valor agregado; 

• Prestando assessoria às esferas decisórias e 
operacionais da organização em suas neces-
sidades informacionais. 

7. Eixo Sócio-Cultural 

• Contribuindo para a autonomia dos indivíduos 
e para a aprendizagem coletiva; 

• Desenvolvendo uma verdadeira cultura da 
informação. 

Será dada ênfase a três eixos que se conside-
ram importantes para fomentar a discussão do 
ponto de vista da mediação: eixo cognitivo, eixo 
pedagógico e o eixo sócio-cultural. 

O eixo de ação cognitivo propõe ao profissional 
agir favorecendo a contribuição para a resolu-
ção de problemas, a integração dos componen-
tes para a construção do conhecimento, por 
meio da conciliação de conceitos, o questiona-
mento. O eixo de ação pedagógico, a formação 
do usuário e o uso da informação. O eixo de 
ação sócio-cultural, contribuindo para a auto-
nomia dos indivíduos, desenvolvimento de habi-
lidades e competências, aprendizagem. 

Percebe-se nesses eixos de ação o novo papel 
do profissional da informação diante da nova 
estrutura: o papel de educador. Ele deixa para 
trás seu papel de passividade e isolamento 
chamando a atenção para um perfil dinâmico, 
questionador, de aprendizagem ao longo da 
vida. Se o advento da Internet e o uso das tec-
nologias da informação proporcionam a auto-
nomia dos usuários, proporcionam também ao 
profissional o desenvolvimento da habilidade e 
da competência de ser um educador na Socie-
dade do Conhecimento, seu novo papel como 
mediador. 

Segundo alguns estudos, com a difusão da in-
ternet e a multiplicidade de informações dispo-
níveis a cada momento na rede, o usuário apre-
senta dificuldades em utilizar tudo que está dis-
ponível. 

Vaz (2001, p. 57), citado por Lopes e Silva 
(2006) afirma que: 

Talvez do ponto de global, possa-se dizer que a In-
ternet gera uma sociedade mais complexa e diver-
sa. Contudo, cada um de nós só pode percorrê-la 
de modo míope. Mais precisamente, esse potenci-
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al de diversidade global só encontra tradução no 
nível local dependendo da mediação. 

O papel do profissional da informação é orienta-
dor, guiar, educar o usuário. O conceito de me-
diação seria definido como (Matui, 1995, apud 
Oddone, 1998, p. 7): 

o processo de intervenção de elementos sócio-
simbólicos, enquanto sistemas de representação 
da realidade [....] podemos identificar os mediado-
res do conhecimento por sua ação no sentido de 
favorecer a interação entre sujeito e objeto do co-
nhecimento e de facilitar a apreensão pelo indiví-
duo dos objetos físicos inseridos, histórica e cultu-
ralmente, no contexto da rica rede de relações 
simbólicas que permeia o social. Entre diferentes 
artefatos que instrumentalizam, operacionalizam 
ou tornam apreensíveis essas múltiplas represen-
tações simbólicas, facilitando a aprendizagem, a 
apropriação e a construção do conhecimento, arro-
la livros, revistas, meios de comunicação de mas-
sa, assim como as ações deliberadamente volta-
das nessa direção de certos indivíduos, como o 
professor e, sem dúvida, o bibliotecário, ou profis-
sional da informação. 

Nesse sentido, algumas ações precisam ser 
tomadas para que o profissional da informação 
exerça seu papel, sua função, na sociedade do 
conhecimento. Uma dessas ações seria a inclu-
são nas grades curriculares dos cursos de Bibli-
oteconomia de disciplinas que contemplassem a 
interface com a área da Educação para que o 
profissional compreendesse sua ação de interfe-
rência na transmissão da informação para a 
apropriação do conhecimento no indivíduo. Es-
tudos nesse sentido alavancariam a proposta do 
bibliotecário na perspectiva de educador no 
processo de mediação da informação. 

4. Considerações finais 

A Sociedade da Informação e do conhecimento 
vem imprimindo mudanças no papel do profis-
sional da informação, tanto no que diz respeito 
ao desenvolvimento de novas competências e 
habilidades, como na postura profissional diante 
da nova comunicabilidade e sociabilidade. 

A Internet e as tecnologias da informação colo-
caram em questão o papel mediador do profis-
sional por meio do fenômeno da desintermedia-
ção que proporcionou a autonomia dos usuários 
na busca da informação em contraposição à 
intermediação tradicional com seus filtros e re-
guladores institucionais. 

Mas, o conteúdo da Internet também é regula-
do, filtrado, controlado e administrado por em-
presas que visam à lucratividade e, por não 
estabelecerem uma presença real com os usuá-
rios, esses controladores invisíveis não são 
percebidos. A ausência da mediação compro-

mete o processo de apropriação da informação, 
agravando a tendência de horizontalização da 
leitura, não permitindo a visão totalizante dos 
temas. 

Reconhece-se a mudança estrutural no fluxo da 
informação e na relação do processo de media-
ção, mas também se defende que, atualmente, 
talvez mais do que em épocas passadas, o pro-
fissional da informação necessita estar presente 
como mediador na nova comunicabilidade, ten-
do papel de agregar valor creditável no manan-
cial de informações e serviços oferecidos na 
nova Sociedade do Conhecimento, a partir da 
perspectiva de educador. 
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